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Memória do 
de Freitas 

Dr. 

O Diretório Central do Conselho Nacio
nal de Geografia, 1eunido sob a p1esidência 
do embaixadOI JosÉ CARLos DE MAcEDO So
ARES, prestou significativa homenagem à me
mória do Dr MÁRIO AuGusTo TEIXEIRA DE 
FnEITAS, há pouco falecido O extinto foi um 
dos fundadmes do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística e durante longos anos 
desempenhou o alto cargo de seCietário-gewl 
do mesmo Instituto Além do Eng ° FLÁVIO 
VIEIRA, representante do Ministério da Via
ção e Obws Públicas, que pwferiu comovida 
oração a 1espeito da personalidade e obra 
do ilustre homem público, falou ainda o 
Eng ° FÁBIO DE MACEDO SoARES GUIMA
RÃEs, secretário-geral do Conselho Nacional 
de Geogwfia, 1ememmando fatos ligados à 
vida de TEIXEIRA DE FREITAS e moshando O 

inte1êsse que aquêle insigne b1asileiro dedi
cara aos pwblemas da gcog1afia 

No deconer da 1eunião batou-se do piO
grama das homenagens póstumas que estão 
sendo p1eparadas para o g1ande estatístico 

Encenando a sessão, o embaixador 
JosÉ CARLos DE MACEDO SOARES, presidente 
do I B G E , recordou fato 1elacionado com 
a escolha de TEIXEIRA DE FREITAS para 
exe1cer o ca1go de secletálio-geral do Insti
tuto, quando da sua instalação, fato que de
moslla o elevado conceito em que todos o 
tinham pelo seu saber e competência 

Eis a ínteg1a do discurso proferido pelo 
Eng ° FLÁVIO VIEIRA: "O Dhetório Cenhal 
do Conselho Nacional de Geografia, ao en
sejo desta reunião, deseja 1ender um p1eito 
de profunda saudade ao doutm MÁRIO Au
GUSTO TEIXEIHA DE FREITAS, O excelso brasi
leiro, luminar da nossa estatística, cuja morte 
vem de entristecer, ama1gmar e enlutar a fa
mília ibgeana 

Para traduzir essa condolente homena
gem e interp1etm pois, os sentimentos de to
dos os que integ1am êste plenário, fui eu 
o escolhido 

Devo esclmece1 que não foi sem relu
tância minha que aceitei tão honroso en
cargo, isso p01que entendo que para enal
tecei gtandes mortos só gwndes oradores, 
caso que não se ajusta com a escolha de 
quem nem apoucado discmsador sabe ser 

Todavia, esforçm-me-ei por cumplir a 
missão, dizendo algo a respeito de MÁRIO 
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AUGUSTO TEIXEIHA DE FREITAS, cuja vida 
e inconfundível personalidade já foram tão 
eloqüente e aceltadamente exaltadas p01 oca
sião de seus funewis e cujos mélitos e virtudes 
se continuam bendizendo em altissonantes e 
justos conceitos 

Êle, em verdade, fêz-se merecedor des
sas loas unânimes Fêz-se digno dessa apo
logia com que entra na imortalidade. 

Seu nome e sua ob1a tmnaram-se in
deléveis, não só no sistema estatístico-geo
giáfico brasileho, que êle concebeu e criou, 
como, também, no âmbito da cultura nacio
nal e no de famosas entidades internacionais 

MÁRIO AuGusTo TEIXEIHA DE FREITAs, 
vindo ao mundo sob as luzes do Cruzeiro do 
Sul, como que houxe lampejos de estrêlas al
fas na inteligência, ardências solares no es
pírito e clarões de plenilúnio na alma 

Forn1ava êsse plivilégio, com que o des
tino o mmcou, a podewsa hindade subjetiva 
de seu se1 Resultavam dêsse plivilégio a sin
gularidade de sua pe1sonalidade, a eclosão de 
seu idealismo, a imaginação altaneha e pma, 
o entusiasmo que punha em suas iniciativas, 
o fervor com que trabalhava e batalhava pe
las suas notáveis obras e o calor com que 
as defendia 

Êsses ahibutos, ac1escidos da fé, da es
perança e do humanismo clistão, de que tão 
1ico era seu cotação, impuse1am-no a todos 
nós seus amigos e admhadores, e consagra
Iam-no em todo o Brasil 

Os sonhos, vindos da alma suave e boa, 
alimentavam as idéias que bwtavam e flores
ciam em seu cé1ebw, enquanto no crisol do 
espÍlito se pwcessava com ardor o 1ealismo 
de seus belos e nob1es, notáveis e patrióticos 
emp1eendimentos E, então, e1a como se a al
ma, ó esphito, a inteligência e o co1ação de 
MÁRIO AuGUSTO TEIXEIRA DE FREITAS se 
vissem influenciados por partículas infinitas 
e benfazejas das fôrças unive1sais 

Foi talvez por isso que MoAciR FER
NANDES SILVA, celta vez, o chamou de "ho
mem cósmico", pm pmecm-lhe que a sua 
inteligência e as suas p1eocupações sôbre os 
múltiplos aspectos da ve1dade, da beleza e 
do bem ubapassavam o âmbito do nosso pla
nêta E dizia ainda o nosso nob1e colega 
MoACIR SILVA que êsse homem supelior, sob 
todos os aspectos em que possa considerar-se 
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uma criatma humana, dava-lhe a imp1essão 
de duas chamas juntas, semp1e acesas: "uma, 
delicada, suave, ardendo brandamente, na côr 
ve1de da esperança - e era a sua bondade; 
outra, multicolorida, em labaredas altas, in
quietas, - a sua inteligência fulgmante, a sua 
vibração excepcional"! 

Essa feliz imagem rebata, com a fô1ça 
de sua poesia, o nosso saudoso e p1anteado 
homenageado, o que1ido amigo MÁRio Au
GUSTO TEIXEIRA DE FREITAS 

Seu coração não mais vibra, sua alma 
subiu ao céu, seu esphito ficou entre nós e os 
frutos de sua clarividente inteligência aí os 
temos no Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, casa de seus afetos, de seus des
velos, onde por todos os cantos freme o es
phito de TEIXEIHA DE FHEITAS, que foi mais 
do que um grande secretálio-geral, pmque 
foi um expoente da estatística, um guia be
nemélito, a própria alma e o ceme vigowso 
dessa instituição 

Aí temos o seu ingente e glmioso traba
lho na revitalização dos municípios, na redivi
são política do Brasil, pela qual tanto se 
bateu; no planejamento e consolidação da es
tatística brasileira, me1cê do que se impôs 
esta no conceito da opinião pública nacio
nal no aprêço das entidades intemacionais 

Aí temos a Convenção Nacional de Es
tatística de 1936, a coope1ação inteiadmi
nistrativa em válios campos das atividades go
vernamentais, a unifo1mização ortográfica de 
nossa língua, a instituição de colônias-esco
las, a cliação de bibliotecas e museus munici
pais e muitos e muitos outros serviços que 
me1ece1am do grande brasileüo iniciativas 
e cooperação b1ilhantes nos domínios da cul
tma em geral e da geografia, estatística e 
1ecenseamento, em especial 

Assinalemos, ainda, com 1espeito à es
tatística, que MÁRIO AuGUSTO TEIXEIRA DE 
FnEITAs, quando sec1etário-ge1al do IBGE, 
contribuiu vigorosamente pma a expedição de 
dec1etos-leis e outros atos governamentais vi-

sando à consolidação do sistema estatístico
-geog1áfico, como, dentre outros, os decre
tos-leis n ° 311, que estabeleceu a inalteiabi
lidade pe1iódica da divisão teuitmial; n.0 846, 
instituindo o "Dia do Município"; n ° 696, 
que dete1minou a 1ealização decenal, nos 
anos de milésimo zero, do 1ecenseamento 
geral do B1asil; e n.0 4 181, que cliou as 
Secções de Estatística Militar e autolizou 
a 1ealização dos Convênios Nacionais de 
Estatística Municipal, se1viços êsses de ca
pital inte1êsse pma a estatística ge1al e, de 
particular, para os estudos necessálios à se
gmança nacional 

Realmente, foram inestimáveis os se1 vi
ços prestados por MÁruo AuGUSTO TEIXEIRA 
DE FREITAS ao país Seu amor à causa pú
blica, a maneira elevada com que êle semp1e 
exe1ceu suas funções, confe1ilam-lhe o ga
lardão de "Funcion.álio Público n ° 1 do 
Brasil" 

Sua obra foi vasta e p1ofunda, foi obje
tiva, magnífica, pwfícua. Ob1a de sonhadm, 
de idealista, de 1ealizado1, plincipahnente, de 
g1ande 1ealizadm no campo da estatística. 

Pwcuremos continuá-la e eng1andecê
-la, pois, assim, nós do I B G E estare
mos cultivando a memólia dêsse ínclito bra
sileüo Assim, estaremos atendendo ao apêlo 
que semp1e fazia no sentido de obter - se
gundo suas p1óprias palavras - "a sintonia 
espiritual e a solidariedade estreita das fôr
ças vivas da nação em tômo do ideal gene 
wso do erguimento de uma pátria combalida 
ao nível exato de sua capacidade de vence1, 
das suas aspirações, da sua vocação e dos re
cmsos esplêndidos com que a Pwvidência Di
vina a galmdoou". 

Senho1es memb1os do Düetório Central: 
Como fecho desta homenagem façamos agora 
um minuto de silêncio e, de pé, numa p1ece 
muda, wguemos a Deus pela alma genewsa 
e pulcra do grande e saudoso MÁRio Au
GUSTO TEIXEIHA DE FnEITAs" 

Território de Rondônia 
Segundo 1ecente lei aprovada pelo con

gresso (Lei n ° 2 731 de 17 de janeiw do 
couente ano) o teuitÓ1io fede1al do Guapmé 
passou a chamar-se teuitólio de Rondônia, 
em homenagem ao desb1avado1 de nossos sel
tões, ma1echal CÂNDIDO MARIANO DA SILvA 
RoNDON 

Cliado em 1943 com á1eas desmem
bradas dos estados de Mato Gwsso e do Ama
zonas, constituía-se inicialmente dos muni
cípios de Pôlto Velho, Guajará-Müim, Alto 
Madeira e Láb1ea; na divisão administrativa 
estabelecida em 1945, e que p1evalece até 
hoje, ficou cücunscdto aos dois p1imeiros 
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